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DA 

ABSTEN40 PASSIVA-

E' muito interessante o aspe-
cto que vae tomando a nova epi-
demia da abstenção passiva. Não 
se alastra nem se propaga, como 
a grippe. Circunscreveu-se ao 
meto em que appareceu, (—nas 
vae attinatndo uma gravidade 
realmente notavel para os ataca-
dos da terrível doença. Vae-se 
definindo bem, vão-se conhecen-
do as causas, e não é difficil 
comprehender que os pobres en-
fermos estão em um estado real-
mente grave. E.' por isso, que a 
tal abstenção passiva, evidente 
causa de febres e de delirios, 
degenerou já em uma campa-
nha, mais ou menos accintosa, 
mas em todo o caso injusta,• 
contra a Corôa, que os enfer-
mos tanto adoravam, tanto res-
peitavam e tanto lisonneavam. 
Desde o primeiro dia em que 
se annunciara ao publico o ap-
parecimeuto da doença, nós 
compreliendemos a sua origem, 
e explicamos aos pregoeiros do 
terrivel mal que o ensejo era 
des«raçado pm-a semelhantes 
nia)tfestações, e que a tal abs-
tenção passivii não passaria de 
um ou de meia duzia rle despei-
tados e moi-liuniorados, e que o 
paiz comp,ehendendo isso, não 
estaria resolvido a aturar-lhes os 
caprichos e havia de voltar as 
costas indifferentes á novissima 
exploração. Foi tal qual o que 
suecedeu. Por isso os pregoeiros 
da doença, que tainbem d'ella 
enfermarain, batem os dertes 
tos accessos de febre que os de-
sespera, e já rosnara ameaças e 
blasphemias. Suecede-lhes jus-
tamento, como os atacados de 
fortíssimos accessos deixam ás 
vezes escapar segredos e consi-
derações, que jám,tis lhes esca-
pariam no estado normal. W 
por isso, que com verdadeiro 
pasmo de toda a gente, a abs-
tenção passiva longe de ser o 
que se annunciava, passou a ser 
uma aggressão activa, que já 
passou do governo, para chegar 
mais alto. E notavel coinciden-
cia: a doença manifestou-se, e 
adquiriu medonha interridade, 
justatvente no momento em que 
a Corôa, no uso pleniss►mo de 
um direito constitucional, deu 
ao seu governo uma prova de 
confiança. Pois aquelles qne tan-
tas e tão repetidas vezes elogia-
ram e adularam a mesma Co-
rôa, por ter dado bastas provas 
de confiança ao governo regene-
rador, hastearam sem reais de-
mora o pendão da abstenção 
passiva, cujo lemma se vae tra-
duzindo em remoques e censuras 
a quere usou de, um al-
to e incontestável direito consti 
tucional. ComprAiientiiria a do-

ença, não vale mnito a pena tra-
tar d'ella. Os accessos são for-
les, mas hão- de p.tssar, e se não 
passarem o pcor será para os 
doentes, porque as sezões enfra-
quecem muito e chegam a pôr 
na espinha quem d'ellas enfer-
ma. Em todo o caso, a tal abs-
tenção passiva offerece notas eu-
riosa , e aspectos multo inieres-
santes, e a 1-Sses vale a pena ir 
registrando. Esse registro, po• 
rérn, deve ser feito serenamente 
e sem indignações. Os absien-
cionistas passivas são, ❑o fim de 
contas, enfermos como quaes-
quer outros, e devem çer trata-
dos com a possivsl hene•olencia 
e carinho. Liem lhe, basta o seu 
mal. 

0 Sil, Dsi. i3A10EL PUS 
E A.. 

a@? o9ba da Ym2na;hi a, 

Este nosso collega, postando-
se reverente ante urna tias reais 
respeitaveis individualidades da 
nossa tetra, regista no seu ultimo 
numero palavras do mais justo e 
,, leva(itado elogio ao patricio il-
lustre que, desde moço, ver) 
prestando a Barcellos, com o 
mais dr votado al7ecto de filho 
ext.remoso• o notavel concurso 
da sua actividade, do seu zelo e 
do muito valor com que se en-
grandeceu pelos invejaveis dotes 
de seu espirito que, no dr. Ma 
noel Paes,fulguram as mais pre-
ciosas scintillações da honesti-
dade e do brio, do saber e da 
dedicação. 

Assim, com a tais palpitante 
insuspeirio, pois que o collega 
tni!ita em politica adversa áquel-
le nosso distinctiS•imo amigo e 
prestigioso correleionario, allu-
de aos tempos em que Bile, á 
frente do nosso mnn'!cipio, COMO 
verdadeiro reformador, levou a 
effeito melhoramentos importan-
tissimos, muitos dos quaaes per-
:luram, como aflìrmação da urari-
de capacidade com que o antigo 
presidente da camara se houve 
no levantamento tia sua terra; e 
outros se levaram pelo vandaliq-
mo dos vindouros, como essa 
arborisa4ão vicejante do lado 
poente elo Campo da Feira, ou 
se não sentem,ou mal se sentem, 
pela ir,curia desleixada d'a!gu-
ii as vereações suecessoras flue 
não atringiram o seu alcance, 
como seja o Codigo & posturas 
que tantos esforços custou ao 
seu illustre oulorgador. 

Esqueceu-se, pui é,n, o collega 
de ver no dr. Manoel Paes o 
antigo representante d'este, cir-
culo, estrenuo defensor de seu- parando a falta, certos de que o 
interesses e Mearisavel propu- nosso collega nos não levará 
griador dos seus melhoramentos I isto a mal, já porque nos não 
mais vitaes. move intuito de oflendel-o, e 
Falo d'elle como presidente mesmo porque a propria amisa• 

da camara, mas não o riu como, de e respeito que tributa ata dr. 
&pntado. 1 1•anoc! Paes, se achará lison-

E, todavia, os serviços do ve-
reador não são os unicos que 
devem mover no seio dos barcel-
lenses, a muita gratidão que lhe 
conquistara o seu dedicado con-
terraneo. 

Essas vias de communicação 
que ligam o nosSD aos concelhos 
circumvlsinhos, são, na suai mai-
oria, trabalho exclusivo ele tüo 
ínclito pairiota, álguinas das 

quae,•, como sejam a completa-
ção da estrada de Ponte do Li-
ma e a directriz da estrada de 
Fain alicão, o prrctpitarani em 
graves lucras, que elle valoroso 
soube vencer. 

Na defeza da integridade da 
comarca—a velha questão tice 
se. levanta no utilitarismo de meia 
duzia •de espozentlenses ruas que 
elles sabem revestir com Usos 
de interesse ueral—quem corno 
o , lr.:tl inoel Paes a tem susten-
lado, bonibreando muitas vezes 
com os mais eminentes da poli-
lica preponderante, mesmo de-
pois de ter deixadn a, camara 
popular ou a dos grandes do 
reino? 

Q deputado e, sobre tudq, o 
grande amm;o de Gateellos, que 
tantos e tão valiosos fav,ires ha 
disseminado pelo seu concelho .e 
comarca, não devia deixar de 
ser relembrado, agora que um 
ensejo convenientt,, despertou n*i 
Folha da Manhã, o justo apre-

ço de tão f,)rtnosissinio caracter. 
Nós o não sofl'remos e, por 

isso, nos leti,an►amos a preen cfie 
I-

uma lacuna iinpe_i'doavbl. 

Bem sabemos que a • Fôlha 
nas linhas restrietas d'uma con-
signação penhorante, não qui-
zera aventurar-se ás responsa-
bilìdadc; tl'uma biocraphia,nern 
nós, tão rouco, nas despreten-
ciosas p ilavras qut, vir-nos escre-
vendo, movidos pelo impulso da 
nossa admiração, temos a vellei-
dade 'de jul,,armo-nos a fazer a 
historia desse homem que é já 
um vulto, querido e respeitado 
por todos nó< que havemos a for-
taaa de tel o por patricio. Elas 
já que, embora rapida, lhe en-
carecera os servicos ele camaris-
ta, oecorria-11) ,, ò ,, o dever de ras-
Irear-lhe, a menos, os outros 
flue, incessantemente, nos tem 
prodigalisado, como deputado ou 
como par e, acima de tudo, co-
mo amido desvelado de todos 
quantos nasceram n'esui ridente 
rtarcellus que tanta o encanta e 
tanto aprecia e quer. 

Não o fez, comtu,'o, e por 
isso nós, 'cheios de satisfação e 
honra, lhe vimos no encalço, re-

geada com esta exp nsão de 
grata consideração que, tão ;a• 
tisfatoriamente, nos perininim ts. 

Pallidas são as notas que ahi 
deixamos esboçadas, e mui pou-
cos os serviyos que delle apon-
lamos. illàs não estamos- fazendo 
historia como dissemos. Preen. 
chemos uma lacuna, ren;lendo, 
por nossa vez, nas colunirias do 
nosso modesto semanario, o alto 
preito da mais elevada estima 
ao patricio dilecto e eor•reliclio-
nario valioso que uma lei absur-
da quanto estupida arredou, por 
agora, da camara alta, furlando 
á representação do partido pro-
gressista, n'aquella camara, uma 
das suas mais sympatl►icas indi-
vidualii;atiep e que, sobejamente, 
se havia affirmado, quando te— 
mo secretario, em í8S9, alli se 
houve com toda a zt•lusa circun-
specção da sua ► ucida intelhgen-
ela,gram,eando os applausos doi 
mais altos magnates do seu par• 
tido que todos o têrn em mui es-
timado conceito. 

Desculpe-nos sua ex.a a ousa-
,lia que nos atrevemos e teme-a, 
unicamente,corno a homenagem 
singra dos admiradores que so-
mos do seu tão elevado, como 
benemerente espirito. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 1 de Abril 

Que me importa a mire, que 
se saiba, quem é o Pancracio1 

Uni jornal d'essa villa, a que 
rue prendem uns Certos liames 
de amisade velha, e de afinidade 
licita, conferiu -me o diploma 
de capitão- mói- das hostes pro-
(),ressisIus n'este concelho. Puffl 
Que -u estive capaz de arreben-
tar, e & untar com eoxundia a 
minha durindana já ferrugenta, 
com tine, ha bons trinta annos, 
entrei n'estas lucras incruentas 
da nossa pohtica de campanario, 
e que já não sei manejar, por 
que a disciplina de guerra é 
muito ditferente da ,fie outros 
tempos, nem eu estou paraamar, 
por que me doem os olhos; mas 
que eu nunca atraiçoei a minha 
convicção nem os caracteres em 
que deposito toda a minha in-
genua confiança, isso lá ô ver-
dade.Não mand-À cartão de com-
primentos, porque--inter ami-
cos noa est geringo►iço. Perce-
bem este latim? i'ois não conhe. 
ço eu a sua ori(lem. 

Sabem para o que, lhes trago 
eu isto aqui? E' porque honten-i, 
não me foi pessivel escreve,,-lhes 
esta carta, foi andar ahi to(],) o 
dia em uma roda eiva; e, á noi-
te, quando eram horas de vir 
para casa, encontrei em casa 
.do João d'Olivei;a r, meu queri-
dissimo e ,-cílio amigo Aúgnsto 
Serra, nspector do sello n'este 
disIncto, prendendo-nos em um 
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abraço de satisfação mutua por 
um tempo, que só mo deixou 
aportar aqui altas horas da noi-
te, encontrando presos ao ferro-
lho da porta amigos, que nem 
a noite me deixaram livre para 
lhes escrever. 
E hojo, contra todo o meu 

uso e costume, o pobre Fanera-
cio teve de madrugar pára lhes 
escrever, e em que dia! No pri-
meiro ('abril! Ora toma mari-
quinha,! Alii vão então duas no-
ticias frescas, e em primeira 
edição. - a 

Os meus amigos reão ouriram 
faltar no santo velho de MIon- 
dim? 

Nlondim é uma frecaezia des-
te concelho, que está annexa ã 
Panque, lia uni S- colo, talvez. 

Eia vestígios d'urria egreja 
vellia n`I!iclla freguezia pelas 
ruirias, que ainda se encontram. 

Ahi, ou porque vegeteío ervas 
odoriferas, ou não sei porque 
invenção popular, houve, quem 
dissesse, que estava sepultado a 
corpo de um santo pelo bello 
aroma, que recendia entre as 
ruirias da egreja velha. 

Ha seis ou sete annos, uma 
peregrinação, dos povos d'estas 
fre,mezias, era constante e in-
sistente a visitar o tumulo do 
janto, que a crendice popular 
ali imaginou sepultado, e, creio 
que, isso deu b(igtilltoça fosse, a 
quem fosse. 

C )m o e, forço dos parochos 
a crendice popular entrou no 
st;u quarto minguante, e a coisa 
hoje dá pouco. U Santo de Mon-
dim não checou a receber as 
honras da Santa de Ruilhe, por 
que o meu querido amigo, bole, 
abbade de Priscos, cosinhoti a 
santa de modo, que chegou a 
provocar o apetite lie estoma;os 
de uma digestão difficil. AhI 
Mas é que o Manoel Machado, 
é um mestre de um,, cana; d'es-
tes não ha em. Mondim, nem eu 
sei, que i--) aja segundo no paiz. 
Nem os meus amigos conhecem 
a habilidade e o cavalheirismo 
d'a,luelle padre; que,se o não fô-
ra, sei eu lá as emprezas, a que 
elle teria mettido hombro, e ca-
pazes de o fazerem um impor-
tante capitalista, como tantos, 
que ha por esse mundo fóra. 

Mas vamos á coes 
O santo de Mondim acaba de 

fazer ires estupendos milagres. 
0 meu amigo padre João do 
Mosqueiro, que só tinha dous 
dentes, e-que não gasta dinheiro 
com o cabello, porque o não ti-
nha, apegou-se com o santo ve-
lho do Mondìm, e eis que lhe 
apparecem dentes em barda e 
cabello á faria. 

Os emprezarios das aguas 
das calaas de Lijó, que tem erra 
consirncção um excellente esta-
bolecimente- balnear, mas qua 
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só scif kiam da insig niãcante cir-

cumstancia c e falta de aguas, 

apegam-se com o Santo Velho 
de Mútidim, e paira logo appare. 
ce um poço, ou nascente,de ag ua 
a ferver capaz de escaldar um 
leitão e em afunda„cia, qu(• 
-excede as de Vizelia! 
A mesma Anna Escudeira, ele 

Roriz, de quem já lhes fallei 

aqui, ao completar os seus— 
cem annos—, vendo-se só, como 
já lhes disse, apogou-se com o 
Santo Velho de llondim, pedin-
do-lhe uma companhia, e el-a 
ahi Gravida d,) sexto mel! 

% digam 1á agora, que o San-
to Velho de Mondinl n`io está a 

pedir noras perigrinações e pro-

messas á farta, que derem a 

perder de vista as da santa de 

Builhe e do fallecrdo ermitão cie 

-S. Lourenço, que foi dar á casca 
no hospital d'esta villa! 

Meus amigos, comigo factos 

não lia araumentosl 
Tambem por ailoi corre, chie 

o governo dos Esiados UniduS 
mandou indagar do testado, em 
que se -acr.?a a antiga-bvfca 

ladra- rue ahi nave,,ou no Ca-

vado, afim dt, a adquirir para a 
sua marinha de guerra, empre-

gando-a no transporte de vive-

res e de outras drogas necessa-

?rias ás forças belli,erantes, 

—0 Evaristo de Qúiiáz,con-

•ductor da mala do correio de 
Bãrceilos a Roriz, e o José da 
Cunha, alo Salvador (10 canipo, 
'barbeiro distincio já rechinado 
naLogrit)la, inquietaram- se cein 
a noticia, que « 0 Barcellos 

deu hôntem a respeito do Banco 

de Barcellos, e vão levantar de 

lá os seus deposito& '-deus ban-

co! E adeus, meus amigos, pas-

sem muito fiem. 
14 

l'rincracie. 
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ardem são apagada; a pouco e,leem estas formosas palavras: « Se com toda a sua farnilia, o nosso aiS3'. oasé nelleaa -Este 
p,)uco, da mesma fórma quo no! eu, sendo Senhor e 11,,stre vos Ia- presado patrício e amuo sr. dr. nosso t,stunab,lissinlo palticio e 
tempo das persegniçúes d•,s pri- } vo os I>és, tatnb,,m tó• os deveis José Belleza, muito -digno cirur- di anelo Ln nrgtàu-ulúr tio exerci - 
m(•irtis séculos do christian+sma a • lagar uns aos outros, isto é, pesei- pião mórdo exercito. 1o, foi, ul[imsuiinte, requesitad:-) 
pouco e pouco iam apagando as cae uns pelos outros todos os actos Bemvinio seja tão apmciavel pt•l•., minist+ ri,a tia '1uari;lhi ao da 

iro. ;guer ra, a fiin d,. ir sri vir na Bei-

A primeira das solerr)nidades 
desta semana, que tiro salutar 

impressão fazym nos'costurnes pri-
blicos, é a que é rea!i•;atla eo do-
mingo das falenas ou dos ramos, 
assira designado por causa das pal- 
mas e rarnos que são levados na 
procissão que se segue á bençã7 e 
antecede i missa. Essi provisão é 
a mais antiga nu christianismu 
já se fazia nas catacumbas. Nu 
insátuida p~ mPrnerar a entrada 
triumphante de Christo em Jeru-
saleni. Os hyrnnus entoados de-
rante a famosa provi.<,ãu dos r3-
mos são ricas de priesia cleriatã. 
São alUibuidos a Santo Artaulf,,, 
bispo francez, que fora preso por 
causa de calumnias levantadas por 
seus inimigos e a que o rei dera 
credito. Pa tsindo a procissão por 
baixo tias janeilas do carcere, o 
santo bispo pediu para que: ella 
para se por al,,uns minutos, e cura 
voz tão cu mino vente cantou esse 
admiravel hymno, que o rei sen-
sibilisado unmeolínUrnente o man. 
dou soltar. 

Quarta-feira de trevas é a ves• 
pera•e preparação de quinta-feira 
maior nu santa. E' assim chamada 

tampadas e ryrios, _á proporção de caridade, puis d'esta virtude cavalhe 
que inhn a manhã, pois os ofG- tiada é cila + r.) (El. ,çaruingnr j conto, u►edico da 
cios divinas eram celebrados de A mdemnidade da manhã de Está nesta vilas o rev? snr. ,~(thu lie Mega►rlriaue. 

Não p,rdi;l aquela Gomp,nhia 
fnzvr i i:•ih ,r a gtiwi;ãr ,. 0 tir. 
Bduoeza, ,:+ ror ,) racaltl ,rru prirnoro-

é so v de fi~Ari „ tra,'t.+ nu medico 
pruficie )t e do r,+ansa•el zela, 
leni sem~, nas ddbr(,nw, ier'a s, 

d'Araujo Cerveira S _ rra, digno .,lide ha ,• xivhirt. , tis f •rin ,;'» do-
inspector do sello n'este districto. tes do - eu espirito e do = saber, 

cai t!,lo a inelh r esltma av rarear 
da, multas sv!npaibiis que radica. 

1'ue• Asn lhe auguram"s riden-
Ussiin ,r h"ur > e f,'tit.•Itamos os pu-
vus u',Iyu,•1Lr rP• i:,,> ultrarn ► ripa. 
O rir. B.1 ,•z i demarca cru Lis-

lwa no Ma N. 
As uleAuwes prosp• 1 idades lho 

aplwivcr u1,,:. 
wr-.c•Sif5caçára cIe 1.portos 

—O nus.n _+ Ïvi r nu t •tuda ,>s meios 
de emai:elr.r.er uru cruzeiro nas 

(l.s Aç urt's, para fazer res-
peitar a neutral d,>de da naçã(> no 
rab+> d'or,l rulnllimr'nto (1,• ho -- tili-
dades (,nlrt, u: Estados Unidos e a 
tl spa.lha. \'este sentido tiara de 
adquirir inater,al ele. gueri a indis-
pecisacel pata • t:ar r:e, er (>s rIOS 
mais sug,Ami, a gnilqu•,r ci,•lação. 

li •• 3ies3Ftaczat+l—tl u••t, ui-
iinlan►enit,, na Po %ola doi Varzrm, 
„nele d, sde It>n^,•s arouS vivia e 
bode tenha 'armige Ao a :_,c,ral or^ 
ma d'aqu,lie povo p•tl.i fina tem-
pvra ( te seu ea(ra(•ier, rhe„,.iudn aìli 
s ir,tt,r as uraiores r„nsideraçú--s, 
u'falleciur, ato do h„nradn win-
inum ani" (i'.,quàS pra►ça, sr. 11a-
wel J.,>é G unes Graça, q ne era 
abastado prululvt.)rr,> n este cun-
celtrl e inuito cnr)Cri'iiadu por tu-
dos W antos n cnnheriani. 

U+,st m¡muhata :Teto • IlI1' rnIe Os 
rgo• ele prnve ,l+sr daric,)r-

(lia e I,rt,sidc.tle (1.1 :1•sociaçãu 
C nunit'I cal lt io n'niltra epo lu, 
t'n; % ari is situa;+`), s rt'•encradora<, 
cri] rui i pu:ilic,1 .,' m¡>re n+ lltl)u, 
ex,•rcirl:: o de adtilini>tra.i.)r do 

Era agraciado com a corroendo 
de C,,risto.-

A , no >sa; e.>n•lolencias i todos 
quanws a sul inar•ie enlcela. 

&:5t,,-,Iu 3i 111ns crise:ena(r.salo-
L',3dSC',iei - 1'. l.► t;a-a (l., 11 seda 
f„ram th;irihu:das a•rs d,xt•r'sos 
r utlLrill'>: d ) paiz _': t t;t,):0i)o c.-

ian►pilha• c(lr:►m•n►oratrv:,: du rrn-
tenai i,, da 1n(li ,>, da, taxas de e 1( 

10, 3̀:i, • 0, 7:i, 103 (' 1)0 
reis, no> •:il ,r (1d 4-->:G; ->-•:oo, e 
" 8:000 hilh'tles po•lae,* pendo 
Nu3:ti'.20 da taxa d,, i0 ruis es 
•i` 100 da rfa 0̀ reis- un vànr 
de 29u 16100. '1'•tt.tl '1:;:.;7113560. 

CAI,PI-P7 :Z rWiliente-al <-;11 
lAceeate-S :b :i presulencea du 
sr. dr. lt ,ttirigo Win.,t, soer, ta-
; iadn p io - r. L(uz Fr'r raz, reuniu, 
111 "' gilrlda-fr'Ira pilj?:1)1.1, 1 aS-

s;.ml)1,93 _ et'al ti, s at •i-ni!1,t.>s da 
Einpreza '1'healr.►I Gil Vicenle. 
A assernhleìa approvt:u o rela-

torio da geimuicia e t> parcrer do 
con<, lllo lì-cal. A pprov(,n ta+nhein 
(iu1 pulo de louvor á dig:w geren-
ela. 

ires nocturnos, que prefazan as 
matinas e anteceduni as laudes. 
A qu nia-feira janta é desiinada 

á cuntisão e coinmunhão solem-
,e, i celebração ela institiliçãi) ela 
Santíssima Euchaústia, á rneinora-
ção: alo ra•apé, feito por Christu 
a céus disopulos, e á Anibrança 
dos padeciineut(,s ele Jesus no hor-
to de Gelbsenlani e da sua enjre-
ga feita pelo Imidor Judas. Este é 
pnr pxceilencia o dia do perdão e 
da hurnWlade. Ant,garneme nas 
comncuoidado religiosas, antes 
de sahirem da sichristia para a su-
lemne cmnmunhão, tol dos os reli-
giosos te recuncitiavam e abraçá-
sain. F„i, como exemplo de hu-
cnildade, que Christo praticou a 
cummovente cerimuma do laval,è -, 

r. lati,, obedecendo ao l)Áíno \Irs2 
me, Sua SaniLiade lambem a pra-
tica n ocia tias capeilas do Vatica-
no. Essa cereucnnia é antecedida 
peta lição elo E+ande, •, onde se 

noite, para n5o charlarem a alten-! sexta-feira é a mais augusta e rani- José Maria Fiuza, digno e illus-
ção dus pt,rseguidores da nova nmvedori do christian+smo. C tos- trado capellão dlnãn erie _ o. 
doutrina. U'ahi cera que ailda tio- ta de Ires parte:: paixão, deteo- Cumprimentamos sua revnif. 

dividido 1•rinlentu ela cruze missa. Assam 
como no dombgo de raiei(,s, n'es- Feio a Barceilos, cura pouca 
te + lia, é celebráda a paixão dp demora, o sr. Augusto Eduardo 
Cl+risto d'um modo que t•rn o 
quer que seja de imgedia grega. 
Uni sacerdute representa ›sus 
ChAsto, outros o povo, P.latus e 
os malgbimdus. Largas wo'ss 
cingem os sacerdotes. 0 canto é 
singello, mav oso e Cnillrnoveute. 
A cerj-,nonia - d:> de, ce ) hrimpnto 

da cruz coaleça por orações sen-
Udis•imaN Au descobrimenin da 
cruz, á sua aduraçãu e à proc[s-
são segnÀIe sã, recitados ! .cat,-
tadus hyranus qut', ❑,> dizer do 
celebre cardeal W;: emsrl, vr,nc(•u 
em valentia, sentimento e suàlr-
inidade ardo que de melhor es-
creveram Humero e I.'Irgiltu, 
A noite deste dia é chamada 

das lagrimas ou da soledade em 
recorda, ão da dór pungeuiissi ,n,; 

sapporiada pelai mãe ele c, lu 
quando a feia pedri tumular Ih,; 
(meand.!u o corpo ele seu filho. 

fL 

ecIl 

.4' Ni0RT DE JESUS 
SONETO 

Rasga-se em dois, do ;templo o véo sagrado; 
Tolda-se o ar de trevas espantosas; 
A lua, c sol, tem manchas sanguinosas; 
CO mar geme na praia espedaçado. 

Treme o globo  nos eixos abalado; 
E surgem das entranhas revoltosas 
Mirradas fôrmas, hirtas, pavorosas, 
Que o povo põe transido e descorado. 

O sol, o céo, a terra, e o maryprofundo 
Deviam este pasmo, e horror ingente 
Ao que expira na cruz; Autor do :Mundo. 

Alas se assim nos assusta paciente, 
Que será quando venha furibundo 
Julgar do Throno.a peccadora dente! 

,— 

Maria com seus olhos magucdos 
Céos espiátcaes, lavava em pranto 
As largas chagas de Jesus, em quanto 
Vi ao pé uni dos tres crucificados. 

Semblantes de mulheres mortificados 
Escondi,-,m a dór no casto manto. 
Uma mulher d'Hennon chorava a um canto. 
Jogavam sobre a tunica os soldados. 

Alartha, os pingos de sangue, alva açucena, 
Dir se-ia no bom seio recolhel-os. 
Alguns riam brutaes d'aquella pena. 

Salomé tinha um mar nos olhos bellos, 
João Nctava a cruz,— Alas lttagdalena 
Limpava a Christo os pés com seus cabellos. 

F. P. S. 

Gomes Leal. 

IRIA Á Mi, 
Fazem annos: 

Hoje--o sr. 
por 0 os templos já • u'essts :tia j d'Antas. 
_estão obscumCdob sigr.iúondo a Amanhã-- os srs. dr. 
tristeza e erAimento core que de-
ve ser recordada „ são e morte 
do augusto fundador do xhrisú a-
núnio. 

Aos oflic:ios divinos d'esies tres 
dias é costume servir o galto ou 
candieiro rias trevas, trringulo ge-
ralmente, de madeira f>r'eCiosa e 

artisticamente trabalhada. As v(s-
n las funcbres que n',lie t, ❑o altar 

Ricardo Furtado 

srs. general Thomaz Julio da jCasta Sequeira e coronel Fran-
cisco da Costa. 

i 

Acha-se hospedada em casa do 
nosso particular amigo sr, dr. 

Manoel Nliguel Pereira da Silva, dignis-
Paes de Villas Boas e Aliguel stmo conservador d'esta comarca, 
Francisco Braz. a sr.a D. Ernesti.na Dourado de 

Dia S-o se Antonio Carlos Carvalho, da Povoa de Varzim. 
da Silva. L 

Dia 6--o ar. Antonio de Sou-
sa Azevedo. 

Teia 7—o sr. Ltsnz Augusto de 
Sousa Wanna. 

rua S-a sr.' D. ivi tti, 
lhermina Sarmento Vellos 

Gui-
e os 

> 
Acha-se entre nós o nosso 

amigo snr.Alanoel Roças. 

O snr. José Ju`io de Castro 
Severino de Avellar e Esposado 
Porto, acabam de War a sua re-
sidencia na quinta do Galim em 
Barcdhnhos, que ultimamente 
adquiriram. 
Os nossos cumprimentos. 

Chegou a esta villa o sr. Ala-
noel N'i.eíra Borges, importante 
industrial. 

Vae melhor a sr.a D. Elvira 
Alvarenga do Vale. 

i;luito estimamos. 
.- L 

Vindo de Tancos, onde estava 
em serviço, chegou a esta villa, 

PELA SEMAI_ A 
ti9C➢≥i•al='eL`t0—U russo ami-

„!o e curreltgluriariu snr. M > novi 
Baptista N roa, abastado pruprir 
!atro da freguezia de Fra,osu,ten-
do sidu victima d'urn odioso e re-
voltante traina, urd do na snrn-
hra, fóia prununciad„ pel+> crui,. 
de burla, quaiW menos o espr-
rata, corno o pel*Inue a nossa de-
Biluosa legistaçãu crirmin tl. 

Uni 1;er;od+co luc A, ser vindo 
fiarias e perversas paixúes de • mala 

u>itn%o da porta, tnwxc logo 
essa pronuncia paia publico, ta-
zendu grande; apodo do caso. 
A engu,d.> agú1'i tu AI, em jul-

ganientu no tribunal d',(, ta villa, 
apurou-se que a queixa contra 
srs. i\eiva era colulitrta til ente in-
justa e improce lente. 
0 nosso amigo era acru<adn de 

ter vendido um pinheiro qu,- n.:io 
era seu, finQuido-3e d•.tno dto Ines-
mu pinheiro. 
~m m o que se prm•nU ale cotia 

as pi-oprias lestemunh,. de acu-
sação, fui quic o sr, T pican-
du da; queixa contra quere dei ru-
bou uu mandou ti;,i ruhir o I),-
nheiro em questão, por a isso IPr 
dn-edo, vistu estar em terreíto seu 
é nau da qu ixo^ se limbou a 
receber o valor do llinhe :ru o nau 
pruceJeu contra u dohnq ,(t'ntr,, <w 
guindo-se dopois o irama que le-
cuu a queixosa a druunctar tio 
injustamente em juiz„ u r.u›,u 
amigo. 

Felizmente foi feita pl,'n, inz 
sobre u caso P Inumph -u a cnu,a 
da juNUça, prio ii,tc cuciarn„s s1n-
vero parabém au nni:u =+niilu, 
re•tabrlecrudu p )r e. t.t f(rrnl ) a 
rvput,ição q•re se prmendou macu-
lar pela impr•,•nsa local. 

MeneGeeenela — A' Associa-
ção dos Emprrgado, nr, C)n)mei-
Cio fez donativo tio "0;$000 reis, 
por intermediti do disiincto ca►esi-
dico do nusso faro, sc dr. Sei Car-
neiro, a exm.' sr-a Viscondessa de 
Oliveira. 
U n('sso mais franco UMA 

por acção Ião nici iiorim 

Isanifemtações cia «abs. 

ttcanção Passiva--O arei;,+ ,, 
assira, epigraphado, qu,-, hpj»,, pu-
hlicanios na primeira pa+,>ina, per-
tence ao nosso prelado cAlega do 
«C ort-e i da Noite». 

Real Assocánc.Qo 19. afe 
Noecorros !1 utulos )3a;._ 
ceü9iaaer e—itr c, hem(1, o r(>la-
turio e ctsul;+• t!'+ sia h+rnemerita 
associaçáo, referentes à gemnaa 
de 1!897. 

Agradecemos. 

sias-alia-Pr(ijecta se um litie-
rarin•mnsical, n'e;ta Ciai;+, cwjo 

producio reverivtá mn favor ti,. 
coL,•e da ben(•meritO Asmeiaç5o 
dos Bombt]rr+>S V„luhtaoos, 

Warro a=•totnn `cli - Vindo 
dc Páris, fabrica d,,s ronstructo-
res Pal)bard (; chegou a 
esta v111a un) rarro antornovel, 
que arena Pm vietoria. pira o ah-is-
tido rapllalisia sr. Aliel ,.,luza. 
à d'ucua consirueçáo perfeita e 

solada, poderdo carmnhar na • ria 
coai„r ve!t>citl;1(lu '10 kilorneiros 
por hora. G' alo\ ido pela serão 
directa da luz de gazullr)a sui)re 
plaina. 

U'(ste sYsir-,ma é o qu:!rtn carro 
que exi<le em Portugal, segundo 
mf(rrmaçã,> dada pelos euusLrtictu-
res. 

Cenk era,II3• -eSD tà,a 
Para us le.tejt)s do c(•at(ni ai iu da 
Ilidia que 1vm 1 > far rm Lisbt,a no 
proxirno recai) h.► Comh,,ius a pre-
ços rednzitlos. sendo d'esta Cílio 
para Lisboa, [ da e Culta, uni 1.a 
rl:)ssr, 1051100 rei—; em `'.' 6:750 



0 COMMBRCIO DE BARGELLUS 

cidades. 
Aantopsiia—No li,spital (Ia 

íilisericurdla, desta villa, proce-
deu-se, na terça-feira pas•adi, á 
autopsia do cad:rvt,r d',inia crean-
ça, filha di, Alaria Tbere-ra, da fre-
guezia de Ne„r•eiros, d'este con-
cellro, sobrc cujo, parto recahiram 
graves sn•rteita. 

Os medicos',cieclpraram quo o dencia deve ser dirigida franca 
feto nasceu morto, que •ynão era porte. 
viavel, devido a causss que não 
fazt,rn crer na do crimr. 

làir> catica .;:nZ6•c^11c ase—Dci-
xou a regencia d't:sla banda o Sr. 
J,,sé \[ arcellin0. 

sv assos—No ultimo domingo 
verificou-se na freguezia da Laina, 
d'este concelho, a costulWida pro-
ci-tão tia Passos. Para a mann-
te;•ção da ordem ttub!ica esteve 
alb lima f„iça d'infanter ia 20, sob 
o commaridu do Sr. teneute Julio 
Faria. 

—Iloj,•, realisa-se e;uil°procis-
sãv cio :kreic,s de Vtllar. 
o Velha 'I['esta¢azertzto— 

hui um arri,•o da anata d., Euro-
pa,, escripto pelo si-- Tbumaz Ri-
beiro, antigo e graduado regen"- 
radot', euc„ntrttnos esta serie de 
perguntas interessantes: 

,iQnem preside ao grupo que se 
rh,rrna regenerador? r.ons atam uns 
esta pergunta, 3 puridade.—Quem 
é d•cbefe do grupo que ainda se 
chama por usurpaçãu de nome: 
regenerador? 

Consti cinta lúra eleito o Sr. An-
tonio de S•,rpa. C,insta que dr•pois 
se chamou chefe o sr. [Itntzo (li-
beir(!; masï3—Wa drainam já chef,, 
c sr. João Franco. Afinal quem é 
o chefe? 0 Sf1Ut érl'a, o Sr. lliritze, 
ou o sr. F .. ,? On será toda e- ta 
beatifica ' zIldade? — Sanlissima, 
não Ibd chamamos para n:io ofÌen-
cter á eorrja. Servi a 1'rinctatí"' 1 
N',sse caso u sr. Si•rpa será o 
padrt,, resta que nus clivam qual 
dc,s d;,is outros é u fiibo,, e•qual 
0 espirito : tinto.—S:,utn—é tt,m-
bein um modo de diz[ r:—u e._pi-
rito?v 
Como se aè, o sr.,,Thomaz'•3?'- 

beiro está como os judeus. `;•+ì 
desconhecidos ou doi acredita na revelat,ão d,, .r.,vo Tes-; , 

4 C01111i1C10 IIE RAPICEI,W5 U 1CarsdS©a•cáa►—No Rio de Ja-
neiro reallsou-se o consorcio do 
nosso ostimado arr-i,io e r:atricio assrGNA'rUnas 
Sr. Niant+el R,,mos de Paula, im- Barcellos: trimestre,30ors.;se,nestre, 
portanto commerciante d`agnella 600 rs.; Fòra de Barcellos: paga. 
cidade, com a sr.a D.:Nlaria Jtilia adiantada—trimestre, 360 rs.; semes. 
da Conceição Mexa. tre 720 rs. L'razil: anno, 2:500 rs. 

Desejamos; aos noivos mil f,'li- N.° avulso, 30 rs. 
PUnL[cAçõEs 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Corpo do lornal,'i(! rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 2:i °. Annunciani-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
ceba uri exemptar. 

Redacção e Admiaistracção ---Rua 
Direita— para onde toda a correspon• 

de 

tamento. 
(Do § Jornal de Lisboa») 

E,,ta•a.p.a para a •r'raris 

queira 

Subscripção aberta n,) esta-

belecimento do s(ir. Francisco 
Carmona: 

Transporte 

Urn=anonymn 
Antonio Pas, hoal de F,,ria 

(Sequ•ad.•) 

(CONTINUA) 

431:620 

2:000 

5:000 

•138:1320 

COMMERCIO 

0s preços dos cereaes pela 
medida antiga,no inercado d'es-
tn t.illa, foram os seguintes: 
Afilho branco 560 
Afilho amarello 500 
centeio 54.0 
j'rlgO 960 
Peijão branca 94C 

aniarello 650 
r,erinelho 950 

e rijado 700 
fradinho 7`1.0 
preto 

a lnrtntetga 

c 1711101ra 

Painço 
111i1h• olho 

101 s 
EDITOS DE 30 WAS 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito Tes-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 3.° 
o111cio---Estevcs—nos autos 
de inventario de menores 
por fallecimento cie Maria 
Duarte, viuva, moradora 
que foi na freguozia de São 
Pedro d'Alvito, d asta co-
marca, e'em que é inventa-
riaste e cabeça de casal o 
filho José Rodrigues Duarte 
Pinheira, solteiro, maiór, da 
mesma freguezia, correm 
editos dc trinta dias a citar 
o interessado Antonio Ro-
drigues Duarte Pinheiro, 
auzente em parte incerta 
nos EstadosUnidos do Bra-
zil, para [assistir a tádo., os 
termos do mesmo inventa-
rio até final deduzindo n'el 1 
le os seus direitos com e 
pena de revelia•e sem pra- 
juizo doyseu regalar anda-
mento. 

Pelos mesmos e,litos e 
para o mesmo fim, são tam-
bern citados os credores e 
le•Zatarios da inventariada, 

!dos fora da comarca. 
Barcellos, 21 de março de 

189 
Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(3 16) Fernandes Braga 
0 escrivão 

Antonio Pereira EsteLes. 

ANNUNCIO 

Arrenda -se na rua de F'-' Fia 
Barbosa, urna casa de dou ad-

dares, nova, com ou sem (ilobl-

lia. Quem a pretender podo di-
rigir-se a José Joaquim d'Olivei-
ra, servo da Cullegiada. 

EDITOS DI, 30 DIAS 
I.a pubhcaçao 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcel los e car-
tono elo escrivão do sexto 
officio—Palthazar—nos au 
tos d'inventario orpi-lanolo-
gico por fallecimento de 
Matheus José Flores,viuvo, 
do lugar dos Carvalhos.fre-
guezia de Gilmonde, e em 
que inventariante sua filha 
Maria Alves. solteira, de 
maior idade, morarlora no 

850 mesmo lugar e' freguezia, 
1050 correm editos de trinta dias 
620 a citar, n-,-to só a co-herdeira 
500 Umbelina Alves, [ilha do Revista quinzenal de legislaçãa 
700 inventariado, nuzente em e de jurisprudencia 

parte incerta nos Estados 
Unidos do Br•azil, mas tam- , 
bem os credores e tegatarios ¡• 
do mesmo inventariado, 
desconhecidos ou domicilia-
dos fora da cornarca, para 
assistirem a todos os ter-
mos do mesmo inventario 
até final, deduzindo n'elle 
,)ssetis direitos, com a pe-
na de revelia e sem prejutso 
do seu reg tilar andamento. 

Barcellos, 23 de março 
de 1898. 

Verifiquei. 
U juiz de Direito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

José Chaudio Pereira Balth,7Zar. 
(317) 

JOViNrlt;S (;STF;11u lRUS 
As pessoas que desejarem receber 

proinptameotc e com a maxima. re-
gularidade, qua'quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
lavraria e agencia d-assignaturas, de 
y[esquita Pinientel, 67, rua de D. 
t'e•tro 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz • no praso 

de 7 ou 8 dias qualque' enconuuen-
da de lis; pablieados no estran-
geiro, pois te1u•correspàndencia dia-
ria com as principaes cidades da 
Euro?a, fornecendo, tambem sem 
augmento de preço, todos os livros 
nacionaes. 

A INA ILIUSTRAM 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos fRurinos 
das reodas de Paris.» moldes de 
tamanbu natural, modelos de tra 
bathos de agu1b3, tapes;arias, bor-
dados, crochei, romances, Ilttera-
tura, passaremlN etc. 
Condições d'assignatura 

4.a edicao 
(com figzzi•iizos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Samestre 2:100 1 Avulso 0,o 

_'.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:00011'rime,rro 850 
Serne,tr'e 1:600 1 avulso 160 
A,,s fina-se e vende-se na Antila 

Casa W3 rtrand -- J,)sé Bastos— Rua 
Garreu, 73 c 75— Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anuo 3;,5S00 reis 
Seweslre l•900 « 
Trimesire 950 a 
Numero avuls0 4?0 a 
Todos os pedidas de assignaiura 

deverão ser acoirpanhados do seu 
importe e dirigidos á adrninislracãv 
da « Empreza do Ot..Cidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tapo Alberto da Silva. 

NIAGALIIÀES PEIXOTO 

Vr alado 8-7rtatleo ele Coan-
tra3ri11;d ade i 1l.•+cFigatan 
ração Coiu.-i.erei al 

%rlitores=Barros e C.' 
Escriptorio—!tua do Ar(:o do Ban• 

doira, '210-- Lisboa. 
Condições d'asslrnatut'a: 

A obra constará de 900 paginas 
approximadamente, e será destri-
buida ern fasciculos semanaes de 
;6 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada ofiìt-.ina de Alfredo 
da Casta Iirzga, custando cada fas. 
riculo a modica quantia & 80 r's-

Pr:ra os assigna fites da provir 1 
cia a remes•a será feita tarnl,e " 
semanalnl,,nte, franco de porte, i 
quem enviar a sua importancia. 

CORREIO JURIDICO 

•tre• 

BARCELLOS 

AFk 

0 propriclario do amigo roslaurante Vinãgr•e participa aos 
seus amigos e frecnezes que acaba de rnstaliar no Largo da Por 
ta Nobre o sou hnlcl, aonde tem magnificas tico Ylodações para os 
srs. riajanles, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e Ueaoezes. 

PHOTOGRAPEIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as t 
da tarde. 

ACABOU o CRAyox CO\i )S 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 
CARAS BARt1 TAS 

llãnz:a dias FIoe•es —Maareeilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem f, retratos gabinete uo 
promenad, teem direito a 

Uma ampliacào em taman/io natural por 2:500 reis!!! 

•o'c•IclsQle Iitdear•ae•eia 

A®RES-PE9EEITóS` 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Fincas —precedidas de tisna 
carta-preIk io do ú'-oii,'mo ptrìs-
consulto e lrotavel homeia de lepras 
o exiii.° sr. 

DR. RODR' 0 l'DLLOSO 
Uni volume de •17'i. pag. em opti-

nzo papel de linho e illitstrado com 
o retrato, do atactor. Cttsto 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
:le Lisboa, Porto, Brallx e Wanna, 
e ao atictor—E<pozenJe. 

a Nova ELEGANTE 
ASSIG\ATURAS 

Aniso /: 000 
Seis meles 2:100 
Tres mexes 1:100 

Rr azãlt 
Anno 25:000 
6 rnezes 15:000 
3 n 5:000 

Ássigna-se• e vende-se na Casa 
editora dos srs. Uuillard Aillaticl 
e C.a-- 2q !, rna Aurea, 1. — 

plendid.a.. sem precedentes como 
barateza e illustradE com 

900 GRAVURAS 
do mais alto valor arlistico. 

aA Irmãsinha dos pobresi co-
meçará apublicar• se na primeira 
serriana de junho procimo. 
Todos v? ass-gnantes teem •di-

reito a úois brindes, extraordina-
rlu trabalho de ,  concepção 
artística, allusivos ao crnlel,ari0 de 
Inda —A pártida de ,i*st:o da Ga-
ma para a In•lia. e a chegada do 
Va zeo da Garna depois de ter des-
coberto a Ilidia. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana tio reis. 
Assigna-se desde já ca Casa 

Bertrand —José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

ivovidade Litteraria 

C>.NiPos LrsrA 

Retalhos do Coração 

(Primeiros versos) 
Uni volitn,e de •160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Pi -c•o 400 reis 

Lisboa. Éedidos a Laurindo Costa, Li. 
  vreiro-Ed ilo r— !traga. 

Do inesmo attcior: 
0 HUNDG LEGAL E JUDIE;1Ai11G lHonj a, (poentéto) a entrar no 
Ou ão defensor de todas as elas- prel"• 

ses judiciacs e aclrniriistrati- Notais cl -um 21,.tllznei nado 
(prosas) em preparação. 

v,is. collaborado por jurls-
c'oucul(os dislinctos. 

Director e e,lilor—l+ernão Anw Ufle;pp, 
rol Bolto Machado — 

Trimestre ( pago depois de ven- VIVEI ASS.1.11 
ciclo), 500 ►• eis á vol. brochados 1200 

Tola a rorrespondencia deve Vende-se nas prrncii;,Jes Ii vra-
ser dirigiria a Botlo 1lachado, rias e na Livraria Fcolar .Editora 
ru-i do Ouro, 12!k, 1.°, Lisboa. de Cruz c C.', 3r,;ga. 

A nova collecçúo popular 

ã:Qaallpo Mchel>tertzrg 

200 gravaras de LAx. 

Emilio Richebonrg, o aurl„r da 
a'['•Uliner,ra dv NI,)ir',i',", ria  nre-
crsa de ser aos leito-
r+rs. E' sem ..+,r,.tesLÇIïlo c. Re,i dos 
Romancistas Copulares. Mi,,,tiem 
corno et•• sabe com§„ver, aditar, 
iuipr ,,s;Ionar até ás lagrimas o pu-
he-co fiel que devora os seus r,)-

Depois do exilo exlraordinari+, 
que obtivemos cum a aTotilineóra 
do .Nloinhop, (sei, mil exemptares 
quasi exgotares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia hlrometter um 
suecesso e,(;ual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romano,) 

A Irnu"tsiizAa dos pobres 
que gamo+ , uW ,car e(r, ediçáu ea• 

Fernan(Co Reis-3fayer Garção 

os XERSÁRMIS 
Notas de dois relractarios 

Pttblicação quinzenal: prego ena 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanïo e C~, 445, 
rua do Norte-- Lisboa. - 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

TYP. DO «C0111IERCIO 

DE B.IRCELLOS• 



0 COIM2NIERCI© IDE 13ARCELLOS 
a 

DA 

flauta e meai casa da niiserieorclia 

Ztã 

DE 

CAAIpO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOli—AVELIIO— AZ RES DUARTE 
PI-arm,-ceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,meias elasticas suspensoriw) 
,de madeira., thermometros, etc. 

Grande collecção!I ,• pre+iucto, chimicos, especiali(lades, pharma-
ceuticas e anuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIAr t'•,'  •fS 
—DE— 

JOAQUIM BARROSC) DE MATTOS & C.a 
40— Largo (Ia Porta ÍVOI)re—4ti 

a AB,e2:®,3.0• 

Os proprietarios desta ,casa, participam aos seus estimados 
frt•guezes, r_. ao pui•iico em tierat, riue acabam de centratar, parti 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José floreira da Silva Baião, 
eonhecidissimo r,,x-contra-mestre da Alfaiateria heil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos 6rurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freouezes e de todas as pessoa, de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
tido para a proxima eslação de inverno. 

ELEGAMCIA, PERFEIÇÃO, ECONTOMIA 

Grande sortido de picolil5.os, chevioles e cazimirzsl 

COMPÃNHIÁ DE SEGLIII03 

Sociedade anon.)'m-n de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0~000 reSS 
a 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anato de bonus aos srs. segurados 

Está £ompanliia effectua seguros maritimos e ter-
restres a pt'•'ps rasoaveis. Tem mentes era todas as lo-
calidades inipri.rtantes da provincia do ;linho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 64.. 

Agente em Bacellos—.Eduardo Ramos. 

„ 

MAGNIFICA COLLEC(•.10 DE Cf1NT0• G 4 CANTES 

Udíçalo de 

100 reis cada volitme 100 reis cada volume 
brochado, . em formato elego M_ 

De 32 a 6!i paginas, coniposto tissinio, comp. ehendendo um ton-
em tgpo bastante legível, impressa to ou romance completo. original 
era naagirittco papel e illustrado dos melhores escriptores livres,taes 
coro taipa esplendida photogravitra corno: Rnbelais, Josinus, Boecacio, 
em papel Couchetl! c outros!! 

0 terceiro volume, que já se acha á venda iras livrarias e trios 
ques e livrarias, intitnda-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Corgo se depenaram patos» 
Recebem-se assignaturas 9 a Pua das Salhadeiras,1 S 
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DIL* GIONARM Ci{VIII PIll .• 
DE PORTUGAL 

, Pare continental e insular) 

Designando a popu¡aç,io por dis-
trlt:lo,,, Concelhos e frertuPzias, 
a superficie. por distrietos e con-
celhos, etc., e►;.. 
1lencionand t todas as c,dadt>s 

'illas v nutras povoações, ainda :is 
reais in ,•IL¡nlflcar.tes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelesla;ticy 
e militar, as distancias das fregu, 
tias ás sédes dos concelhos, e cotfi-
prchenden•o a indicação dai es-
taçõ(•s do caminho de ferrn,postaes. 
telegraphicas, lelephonica-, do ser-
xíço de emissão tle vale. do Cor-
reio, de encommendas po;taes. 
repartições com que as differentes 
estações permutam m;das, etc.,etc. 

Icoc• V. A. afile teattos 
Empresado do Ministerio da Fazenda 

1 volume com mais de S00 pa-
ginas, ib600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», roa do Marechal SaldaGila, 
39 e 61, Lisboa. 

A NOTA COLLECCAO POPULAR 

P,EffE I5ëC46F€iCEl.LE 

0s Dois GUOTOS •-
(LES DEUZ GOSSES) 

0 grande romance d'arenturas c- lagrimas! ea•trahido pelo proprio 
andor do draina popular, do mesuro titulo, -que conta em Paris 
l:oo© refcreserat:••f►cs'rº 

200 nnagni ficas grar,rtras de Ilenry 1lleger 

Coaaeil(ües cia assiguatur:a 

O romance a Os ,sois garotos» constará de dois inagni ficos rclitines 
de grande formato, illustiados cota 200 gravuras, das quacs 960 
eguaes e- a dinaínsões ás do specinzen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda o altura da Pirgiva comoo speciuterr da landa ante-
rior. Cala cuttei-ireta de 3 folhes ilr S poyinas cada unia, irt-4.•, 
granda formato, cora 3 esplendidas gravuras e aura capa illnstroda 
60 reis por semana. Cada torno brochado. cora urra bella capa, coni-
prehendendo 95 folkas ou 120 paginas coar 15 esplendidas gravaras 
300 reis por mez. 

Rrindes a todos os a.ssi;Inantes°--1. a « Fiar•ada do Adamastor» 
no Tejo;-2. « A !{atalha d'Al jubarroln». Q prinieiro será disiribiti-
do coro a ultima caderneta do 1. > oltinre_: o seguido iw fim da publi-
cação d+r OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignatitra à 

ANTIGA CASA BE[ITRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
13, Rua Garrett, 75—Lisboa 

lssigrta sc ro Porto— Centro de Publicações— fraca de D. Pedi -e, 
125, 126 e em todas a< terras do reino, ilhas, províncias ttltrarnari-
ras e13razil, onde a Empre_a, terra corresp3ndentes. 

—X— 

JULES J[ARF 

0 R 1GI1iP•5'f0 N.o 1h.3 
S folhas e 3 -ravuras a cores Cwo rs. l>or s a,„ana 

Grande r,nman--t,. m:li►ar e drainatico. Scenas da !nierra irale-ans-
ri-rca. D i nnifi,:ac io da lta!:a, no qu ,• foi ausilia+!a pela Fi anca. 200 
gravuras d,, Drrul:• imllrsssas ,- m diversas rimes. 1." pari+— Casada 
á força. e.a pai-te- 0 Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
p.irte—O conselho de guerra. 

BI inde a todo; u, a.sí' nantes: Dois lindos chromos repr, sentan-
(1.) o ..embata de Conl,•lla e „ quadrado d,; \larraruenc•, nos quaes 
entram as figura; r.,ais proemin ntrà d'cs!a campanha. 

Estão pnbhcadas as primeiras fet•Irts. Assiana-sc desde já na 
livraria do editar o ani to:ln; os corrr.l)end, ntt s da empri'za. 

E,litor, José Bas!o,--73, Antiq,,1 Casa }i rtrand, 75— Rua Garrett 
—t.lSBOA. 

EJIPREZA [ATT ,1W1IA LISBOtiENSE 

LIBANIO &. CUNHA 
Q;fl• a, tã, rIJ 2'• .ã • •'.• 8 : a.é➢ I• Il: Cé i➢ C lls 

Em enmeço de distr'ibu;ção 

r• 2 U ns: •_M •: • DD,  

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão ; Ilustrado com magnificas gravuras 
.fio Q•e:s—e.iáta semana - 40 ireis 

Romance em 2 • olemes. U preço d:, obra completa não excederá 500. 
Cditores=Libanio e Cunha=Rua do Nurte, 143=Lisbua 

Pedi,lns i Empreza Littera. ia LisI ononse Libanio e Cnnha, R. de 
Norte. H.5, Llsb,l:i, sede pr„tis„ria di) Empl ez1. 

N+, Porto—Centro dt: publieaçõ,•s, rua di, Si.- t:alharina,n29 e 231. 
Em Coimbra—.\,enci;i di• ,\, ,;ecios Univer,alarios da A. (te t'au-

la e Silva, rua do Infante D. Aunuslr,. 

2 á 

ã•oeaaarace origin al; cie doàta chagas 

lllustiado com oerio de 200gravnras e cbrornos—Desenhos e aguarel-
]as originaes de Antonio Baeta. 

o o-C^.% -cada sem ana— ,o reis 
EditoresUbanio e Cunha-1.lra do N(-ri.e. H';-11J4wa. 


